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Resumo 
Desde tempos imemoriais, a energia eólica vem sendo explorada. Aproveitando o 

progresso da tecnologia, foi possível produzir eletricidade por meio de aerogeradores 
em sítios ventosos, mesmo nos lugares mais remotos. Em vários pontos do globo, 
principalmente em localidades com condições propícias, tornou-se evidente que tal 
energia alternativa corresponde a uma escolha extremamente interessante. Portugal 
não foge à regra e está cada vez mais comprometido com a energia eólica, cuja 
participação na produção de energia se destacou ao longo do tempo. Em 2021, 26% da 
eletricidade de Portugal teve origem eólica, o que posiciona o país como uma das 
lideranças no aproveitamento desse recurso renovável. 

O presente projeto foca-se em analisar a direção e intensidade dos ventos na região 
da Beira Baixa, ampliando esta análise para a possibilidade de uso de aerogeradores na 
mini e micro geração, junto à população rural e às aldeias. Mas não descuidando das 
possibilidades de integração com outras fontes de energia renováveis, através da 
cogeração, como a solar e a hídrica. 
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Abstract 
Since time immemorial, wind energy has been exploited. Taking advantage of the 

progress of technology, it has become possible to produce electricity through wind 
turbines in windy locations, even in the most remote places. In various parts of the 
world, especially in places with favorable conditions, it has become evident that such 
alternative energy corresponds to an extremely interesting choice. Portugal is no 
exception is increasingly committed to wind energy, whose participation in energy 
production has stood out over time. In 2021, 26% of Portugal's electricity came from 
wind, which positions the country as one of the leaders in the use of this renewable 
resource. 

This project focuses on analyzing the direction and intensity of winds in the Beira 
Baixa region, expanding this analysis to the possibility of using wind turbines in mini 
and micro generation, next to the rural population and the villages. But not neglecting 
the possibilities of integration with other renewable energy sources, through 
cogeneration, such as solar and hydro. 
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